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Resumo 

A compreensão das florestas em sucessão florestal é fundamental para revelar a contribuição dessas comunidades na 

conservação e para entender os filtros ecológicos que interferem em suas trajetórias sucessionais. O presente trabalho 

teve como objetivos descrever a composição florística e a estrutura fitossociológica da comunidade arbustivo-arbórea 

de um fragmento de Mata Atlântica em sucessão secundária, avaliar sua integridade biótica e estabelecer relações 

entre estes parâmetros registrados. Foram instaladas 14 parcelas com dimensões de 25 x 4 m, amostrados os 

indivíduos com DAP ≥ 5 cm e registrados indicadores para o cálculo do Índice de Integridade Biótica (IIB). Foram 

amostrados 222 indivíduos, pertencentes a 72 espécies, 48 gêneros e 24 famílias. O índice de diversidade foi de 3,62 

nat/ind e a equabilidade 0,84. A densidade total foi de 1586 ind./ha e a área basal de 39 m². O IIB médio entre as 

parcelas foi de 32,35 que representa uma comunidade biótica regular. Os fatores que mais contribuíram para este 

índice foram o baixo número de palmeiras, epífitas vasculares e espécies tardias indicadoras e a grande quantidade de 

emaranhados de trepadeiras. Os resultados obtidos no levantamento fitossociológico foram largamente 

complementados pelos indicadores que compõe o IIB. A área de vegetação alvo deste estudo representa um fragmento 

florestal pequeno, degradado com, provavelmente, seu processo de sucessão florestal comprometido, sendo 

importante a implementação de ações de manejo. 

Palavras-chave: Fitossociologia; Índice de integridade biótica; Sucessão florestal secundária; Floresta estacional 

semidecidual. 
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Abstract  

Understanding forests in forest succession is essential to reveal the contribution of these communities to conservation 

and to understand the ecological filters that interfere in their successional trajectories. The objectives of this work 

were to describe the floristic composition and phytosociological structure of the shrub-tree community of an Atlantic 

Forest fragment in secondary succession, to evaluate its biotic integrity and to establish relationships among these 

parameters. Fourteen plots measuring 25 x 4 m were installed, individuals with DBH ≥ 5 cm were sampled and 

indicators were recorded to calculate the Biotic Integrity Index (IIB). Two hundred twenty-two individuals were 

sampled, belonging to 72 species, 48 genera and 24 families. The diversity index was 3.62 nat/ind and the equability 

was 0.84. The total density was 1586 ind./ha and the basal area was 39 m². The average IIB between plots was 32.35, 

representing a regular biotic community. The factors that most contributed to this index were the low number of palm 

trees, vascular epiphytes and late indicator species, and the many of tangles of vines. The results obtained in the 

phytosociological survey were largely complemented by the indicators that make up the IIB. The target vegetation 

area of this study represents a small, degraded forest fragment with, probably, its forest succession process 

compromised, being essential to the implementation of management actions. 

Keywords: Phytosociology; Biotic integrity index; Secondary forest succession; Semideciduous seasonal forest. 

 

Resumen  

La comprensión de los bosques en sucesión forestal es esencial para revelar la contribución de estas comunidades a la 

conservación y comprender los filtros ecológicos que interfieren en sus trayectorias sucesionales. El presente trabajo 

tuvo como objetivo describir la composición florística y la estructura fitosociológica de la comunidad arbustiva-

arbórea de um fragmento de Mata Atlántica en sucesión secundaria, evaluar su integridad biótica y establecer 

relaciones entre estos parámetros. Se instalaron 14 parcelas com dimensiones de 25 x 4 m, se muestrearon individuos 

con DAP ≥ 5 cm y se registraron indicadores para el cálculo del Índice de Integridad Biótica (IIB). Se muestrearon un 

total de 222 individuos, pertenecientes a 72 especies, 48 géneros y 24 familias. El índice de diversidad fue de 3,62 

nat/ind y la equidad de 0,84. La densidad total fue de 1586 ind./ha y el área basal de 39 m². la media Del IIB entre las 

parcelas fue de 32.35, lo que representa una comunidad biótica regular. Los factores que más contribuyeron a este 

índice fueron el bajo número de palmeras, epífitas vasculares y especies indicadoras tardías y la gran cantidad de 

enmarañado de lianas. Los resultados obtenidos en el estudio fitosociológico se complementaron en gran medida con 

los indicadores que componen el IIB. El área de vegetación objeto de este estudio representa un pequeño fragmento de 

bosque degradado con, probablemente, comprometido su proceso de sucesión forestal, siendo importante la 

implementación de acciones de gestión. 

Palabras clave: Fitosociología; Índice de integridad biótica; Sucesión forestal secundaria; Bosque estacional 

semidecidual. 

 

1. Introdução 

A conversão de vegetação nativa para uso antrópico, como usos para agricultura, pecuária, mineração, exploração 

madeireira e expansão urbana, tem transformado de maneira brutal as paisagens naturais (Foley et al., 2005; Lingner et al., 

2020; Steffen et al., 2015), com consequente redução e fragmentação de habitats (Bennett & Saunders, 2010; Haddad et al., 

2015), acarretando em transformações estruturais das comunidades (Dornelas et al., 2013; Ferreira et al., 2020) e perda de 

biodiversidade (Arroyo-Rodríguez et al., 2013; Barlow et al., 2016; Newbold et al., 2015; Solar et al., 2015). Diante disto, mais 

da metade das florestas tropicais existentes na atualidade são representadas por florestas secundárias (FAO, 2016) que, em 

paisagens intensamente perturbadas, podem representar os únicos habitats florestais.  

O Domínio Mata Atlântica é exemplo disso, pois cerca de 80% de suas áreas remanescentes de vegetação nativa é 

representada por fragmentos menores do que 50 ha e isolados na paisagem (Ferraz et al., 2014; Metzger et al., 2009; Ribeiro et 

al., 2009). A fitofisionomia de Mata Atlântica Floresta Estacional Semidecidual (FES) foi ainda mais afetada pelo uso 

antrópico, tendo sido reduzida a 7,1% de sua cobertura original.  

Com a fragmentação, a área de vegetação nativa fica reduzida e a área florestal exposta aos efeitos de borda aumenta 

significativamente (Haddad et al., 2015; Murcia, 1995), ocasionando o aumento da entrada de luz, da temperatura e da 

velocidade do vento e na redução da umidade do solo e do ar (Chen et al., 1993; Kapos, 1989; Jose et al., 1996). As alterações 

abióticas podem ter como consequência a redução do enriquecimento natural da floresta (Bustamante-Sánchez et al., 2011; 

Hattori et al., 2013; Kuptz et al., 2010; Montgomery & Chazdon, 2002; Uriarte et al., 2010), o aumento da mortalidade de 

árvores (Laurance et al., 2000; Oliveira at al., 2008), o aumento do número de espécies pioneiras e de trepadeiras (Laurance et 
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al., 2001; Schnitzer & Bongers, 2011). 

Mesmo apresentando uma vegetação com estrutura e composição florística diferente das florestas primárias 

conservadas (Chazdon et al., 2009; Dent et al., 2013), as florestas secundárias e os fragmentos degradados são fundamentais à 

conservação da diversidade biológica, mitigação das mudanças climáticas e provisão de serviços ecossistêmicos (Matos et al., 

2020; Teixeira et al., 2020). Neste cenário, a compreensão da composição florística, estrutura e estado de integridade ecológica 

das florestas em sucessão florestal é fundamental para revelar a contribuição dessas comunidades para a conservação e para 

entender os filtros ecológicos que interferem em suas trajetórias sucessionais (Arroyo-Rodriguez et al., 2013; Chazdon et al., 

2009; Solar et al., 2015; Souza et al., 2021). 

Com o objetivo de identificar de forma rápida áreas prioritárias para proteção da biodiversidade, alguns autores 

propuseram métodos alternativos de avaliação da vegetação por meio de indicadores observáveis em campo (Graciano-Silva et 

al., 2018; Medeiros & Torenzan, 2013; Sayre et al. 2000), como o Índice de Integridade Biótica (IIB), que é uma avaliação 

ecológica rápida (AER) proposta por Medeiros e Torezan (2013) para Floresta Estacional Semidecidual do nordeste do Paraná. 

Os autores correlacionaram os dados oriundos desta avaliação rápida com dados de diversidade, riqueza e abundância de 

espécies vegetais coletadas por meio de métodos convencionais de inventário florestal e concluíram que a avaliação rápida 

proposta pode ser um método eficiente para inferir o estado de conservação de fragmentos e que suas limitações estão 

vinculadas à seleção de variáveis representativas do ecossistema alvo do estudo e ao nível de treinamento dos avaliadores.  

Posteriormente, este índice foi adaptado para Floresta Estacional Semidecidual do interior do Estado de São Paulo por 

Graciano-Silva, Mello e Cardoso-Leite (2018) e para Floresta Ombrófila Densa (FOD) também do Estado de São Paulo por 

Toro (2019) e Scarascia et al. (2020). Graciano-Silva et al. (2018) compararam com o método padrão de inventário e 

concluíram que o método proposto é eficiente no diagnóstico da integridade de fragmentos florestais inseridos em matriz 

urbana. 

O presente trabalho objetiva descrever a composição florística e a estrutura fitossociológica da comunidade arbustivo-

arbórea de um fragmento florestal em sucessão secundária, avaliar sua integridade ecológica e estabelecer relações entre estes 

parâmetros registrados. 

 

2. Metodologia 

2.1 Caracterização da área de estudo 

O estudo foi realizado em um fragmento de Floresta Estacional Semidecidual (IBGE, 2012) inseridos nos limites do 

Campus Sorocaba da Universidade Federal de São Carlos (Figura 1), sudeste do Estado de São Paulo. A área está situada sob o 

domínio Mata Atlântica, estando localizada na divisa entre as bacias hidrográficas do rio Sorocaba (ao norte/nordeste) e do rio 

Sarapuí (a oeste/sudoeste), com o fragmento estudado, bem como os demais inseridos neste Campus, apresentando 

semelhanças a outros próximos situados em ambas as bacias. 

O clima na região é do tipo Cwa - temperado úmido com inverno seco, segundo classificação de Koppen-Geiger (Peel 

et al., 2007), com precipitação anual entre 1354,7 mm e 1807,7 mm. Predominam Latossolos vermelho-amarelos, com o 

entorno do Campus sendo ocupado por pastagens, cultivos agrícolas anuais e áreas urbanas. 
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Figura 1: Localização da Universidade Federal de São Carlos, Campus Sorocaba (UFSCar), e das parcelas amostrais situadas 

no fragmento florestal estudado. 

 

Fonte: Autores (2021). 

 

2.2 Mapeamento dos fragmentos florestais e das parcelas amostrais 

O mapeamento dos fragmentos florestais presentes na área de estudo foi realizado a partir da digitalização em tela 

(on-screen) de imagens provenientes do sensor PAN (câmera pancromática e multiespectral) embarcado no satélite sino-

brasileiro CBERS-04, com passagem no dia 28 de julho de 2018, as quais foram adquiridas gratuitamente no site da divisão de 

geração de imagens do Instituto Brasileiro de Pesquisas Espaciais (INPE).  

Para tal, foram consideradas as bandas do verde (0,52-0,59µm), vermelho (0,63-0,69µm), infravermelho próximo 

(0,77-0,89), estas com 10 metros de resolução espacial, e a banda pancromática (0,51-0,85µm), esta, com 5 metros de 

resolução espacial. Posteriormente a aquisição das imagens, foi realizada uma composição colorida a partir das bandas do 

verde, vermelho e infravermelho próximo (R/G/NIR) a qual foi fusionada com a banda pancromática, resultando em uma 

composição colorida com resolução espacial de 5 metros. 

Inicialmente foram espacializadas 30 parcelas dentre os fragmentos situados na área do Campus de Sorocaba da 

UFSCar (Figura 1). Porém, em campo, foi observado que algumas áreas haviam passado por restauração florestal, o que 

poderia enviesar alguns parâmetros analisados, sendo estas, portanto, excluídas das etapas seguintes da pesquisa e restando 

apenas 14 parcelas, situadas em um único fragmento (Figura 1), nas quais foram efetuadas as coletas de dados.  

 

2.3 Coleta de dados 

O levantamento fitossociológico foi realizado no fim de janeiro de 2020, com instalação de 14 parcelas com 

dimensões de 25 m x 4 m, onde foram verificados os seguintes dados para todos os indivíduos arbóreos vivos com 

circunferência à altura do peito (CAP) ≥ 15 cm:  CAP, altura e identificação das espécies arbóreas.  

Houve coleta de material botânico para identificação das espécies não reconhecidas em campo, sendo a identificação 

realizada a partir da consulta a especialistas e na literatura pertinente (Lorenzi, 1992) e com o nome das famílias e espécies 
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estando de acordo com o APG IV (2016) e Flora e Funga do Brasil. As espécies foram agrupadas dentro das classes 

sucessionais definidas por Barbosa et al. (2017) em pioneiras (P) e não pioneiras (NP). 

A partir das informações levantadas, foram calculados os seguintes parâmetros por parcela: número de indivíduos, 

número de espécies, número de espécies pioneiras e não pioneiras, DAP médio, altura média, área basal, volume, índice de 

diversidade de Shannon (H′) e equabilidade Pielou. 

 

2.4 Índice de Integridade Biótica 

Neste estudo, para cada parcela foi aplicado o IIB adequado para Floresta Estacional Semidecidual, fisionomia 

florestal da área alvo deste projeto piloto, proposto por Graciano-Silva et al. (2018) (Tabela 1). O índice divide as variáveis em 

classes, as quais se associam notas variando de 1 a 5, que equivale a baixa e alta integridade, respectivamente. Posteriormente, 

as notas atribuídas aos 11 indicadores são somadas, resultando em uma classificação parcial da integridade de cada parcela 

(Tabela 2).  

 

Tabela 1: Índice de Integridade Biótica utilizado em campo para Floresta Estacional Semidecidual. 

Variável 
Escala de Integridade 

1 2 3 4 5 

Cobertura e serrapilheira 
Ausente/solo 

exposto 
25% 50% 75% 100% 

Árvores mortas em pé1 > 3 3 2 1 Ausente 

Cobertura de gramíneas 

exóticas 
> 50% 25-50% Até 25% Até 10% Ausente 

Outras espécies exóticas 2 > 3 3 2 1 Ausente 

Trepadeiras 

> 3 

emaranhados 

(somente 

finas) 

2 

emaranhados 

(somente 

finas) 

Ausente ou 1 

emaranhado 

(somente 

finas) 

Grossas (diam. 

4cm) e finas 

(emaranhados) 

Lenhosas 

grossas 

(diam>4cm) 

Clareiras > 50%  25-50%  Até 25%  Até 10%  Ausente 

Epífitas vasculares1 Ausente 1 2-4 5-9 >10 

Orquídeas1 Ausente 1 2 3 >3 

Palmeiras1 Ausente 

Somente 

indivíduos 

regenerantes 

1 indivíduo 

adulto 

2 indivíduos 

adultos 

>2 indivíduos 

adultos 

Espécies tardias e/ou 

ameaçadas no dossel2,3 
Ausente 1 2 3 4 

Espécies tardias e/ou 

ameaçadas no sub-

bosque2,4 

Ausente 1 2 3 4 ou mais 

¹ Considerar o número de indivíduos; ² Considerar o número de espécies; ³ Considerar indivíduos de Cariniana estrellensis 

(Jequitibá), Cedrela fissilis Vell.(Cedro), Copaifera langsdorffii Desf. (Copaíba), Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. (Peroba-

rosa); 4 Considerar indivíduos das famílias Rubiaceae, Myrtaceae e Meliaceae (Trichilia sp.). Fonte: Graciano-Silva, Mello e 

Cardoso-Leite (2018). 
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Tabela 2: Pontuações e suas respectivas classificações de acordo com o Índice de Integridade Biótica. 

Pontuação Classificação IIB 

50 – 55 Excelente 

40 – 49,9 Bom 

30 – 39,9 Regular 

20 – 29,9 Baixa 

11 – 19,9 Muito Baixa 

Fonte: Graciano-Silva, Mello e Cardoso-Leite (2018). 

. 

3. Resultados 

Foram amostrados 222 indivíduos arbóreos com DAP ≥ 5cm, pertencentes a 72 espécies, das quais nove não foram 

identificadas, quatro foram identificadas até o nível de gênero e oito apenas ao nível de família. As 10 espécies com maior 

número de indivíduos representam 53% do número de árvores amostradas, sendo que as espécies com maior densidade relativa 

são: Gochnatia polymorpha (24,5%), Casearia sylvestris (11,7%), Protium heptaphyllum (5,5%) e Lithrea molleoides (5,5%) e 

Eugenia pluriflora (4,9%). Além destas 222 árvores, foram amostrados 24 indivíduos mortos, que representam 9,8% da 

comunidade arbórea. 

Dentre as 23 famílias amostradas, as que apresentaram maior número de indivíduos foram Asteraceae (40), Fabaceae 

(36), Salicaceae (21), Myrtaceae (18) e Lauracea (15) e as que apresentaram maior número de espécies foram Fabaceae (16), 

Myrtaceae (10), Meliaceae (4) e Lauraceae (4).  

Quanto à classificação sucessional, 50% (111) dos indivíduos são classificados como pioneiros, representados por 18 

espécies; 41,9% (93) como não pioneiros, representados por 42 espécies; 7,6% (17) não foram classificados, representados por 

10 espécies e um indivíduo é exótico. A altura das árvores amostradas variou entre 2 m e 18 m, sendo que 26,6% dos 

indivíduos apresentaram alturas entre 2 m e 5 m; 54,5% entre 5,1 m e 10 m e 18,9% entre 10,1 m e 18 m.  

A densidade total do levantamento foi de 1586 indivíduos/ha ou 1757 indivíduos/ha, incluindo as árvores mortas. No 

fragmento analisado, 37 espécies foram amostradas com um único indivíduo (52%). Excluindo as árvores mortas, a área basal 

foi estimada em 39 m² por hectare, a diversidade de espécies (H’) em 3,62 nats indivíduos-1 e o valor de eqüabilidade (J’) em 

0,84. As espécies que apresentaram maiores valores de importância e valores de cobertura foram G. polymorpha (18,8% e 

19,7% respectivamente), seguida de C. sylvestris (8,1% e 8,8%); L. molleoides (Vell.) Engl. (7,6% e 5,6%); Não identificada 6 

(6,8% e 10,7%); Pera glabrata (5,1% e 7,9%) Protium heptaphyllum (4,6% e 8,1%); Nectandra megapotamica (4,2% e 6,6%); 

Andira cf. vermífuga (4,0% e 6,8%); Persea sp. (3,8% e 6,9%); e Eugenia pluriflora (3,7% e 5,7%). 

O IIB médio entre as parcelas é de 32,35 que representa uma comunidade biótica regular. Os fatores que mais 

contribuíram para este índice foram, principalmente, o baixo número de palmeiras, epífitas vasculares, especialmente 

orquídeas e de espécies tardias indicadoras (jequitibá, cedro, copaíba e peroba-rosa) e a grande quantidade de emaranhados de 

trepadeiras em algumas parcelas.  
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Tabela 3 - Lista florística das famílias e espécies amostradas no levantamento fitossociológico do componente arbóreo em 

Floresta Estacional Decidual no Campus Sorocaba da UFSCar, com respectivos nomes populares, número de indivíduos 

amostrados e grupo ecológico (GE), conforme Barbosa et al. (2017) e Gandolfi (2000). 

FAMÍLIA /Espécie Nome popular Nº de indivíduos GE 

ANACARDIACEAE    

Lithrea molleoides (Vell.) Engl. Aroeira-brava 9 P 

Schinus terebinthifolia Raddi Aroeira-pimenteira 1 P 

Tapirira guianensis Aubl. Peito-de-pombo 1 NP 

APOCYNACEAE    

Tabernaemontana catharinensis A.DC. Jasmim, leiteiro 5 P 

ARALIACEAE    

Dendropanax cuneatus (DC.)  Decne. & Planch. Maria-mole 7 P 

ASTERACEAE    

Moquiniastrum polymorphum (Less.) G. Sancho Cambará 40 P 

BIGNONIACEAE    

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos Ipê-roxo 2 NP 

BURSERACEAE    

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Almecegueira 9 NP 

CANNABACEAE    

Celtis iguanea (Jacq.) Sarg. Esporão-de-galo 5 P 

EUPHORBIACEAE    

Croton urucurana Baill. Sangra-d'água 1 P 

Sebastiania brasiliensis Spreng.  Leiteiro 2 NP 

FAMÍLIA /Espécie Nome popular Nº de indivíduos GE 

FABACEAE    

Albizia niopoides (Spruce ex Benth.) Burkart Farinha-seca 1 P 

Andira vermifuga (Mart.) Benth. Angelim 7 NP 

Andira fraxinifolia Benth. 
Angelim-doce, pau-de-

morcego 
1 NP 

FABACEAE    

Bauhinia forficata Link Pata-de-vaca 5 P 

Centrolobium tomentosum Guillem. ex Benth. Araribá 1 NP 

Copaifera langsdorffii Desf. Óleo-de-copaíba 3 NP 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Tamboril 1 NP 

Erythrina speciosa Andrews Mulungu 1 P 

Fabaceae sp1   2 NC 

Hymenaea courbaril L. Jatobá 2 NP 

Inga laurina (Sw.) Willd. Ingá-branco, ingá-mirim 2 NP 

Leptolobium elegans Vogel Perobinha-do campo 2 NP 

Lonchocarpus sp.  2 NP 

Machaerium villosum Vogel Jacarandá-paulista 1 NP 

Platypodium elegans Vogel Amendoim-do-campo 2 NP 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose Monjoleiro 3 P 

LAMIACEAE    

Vitex polygama Cham. Tarumã 3 NP 

LAURACEAE    

Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr. Canela-frade 1 NP 

Lauraceae sp1  1 NP 

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez Canelinha 7 NP 

Persea  willdenovii Kosterm. Pau-andrade 6 NP 

MALVACEAE    

Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna Paineira 1 NP 

Luehea divaricata  Mart. & Zucc. 
Açoita-cavalo, açoita-

cavalo-miúdo 
2 P 

Luehea grandiflora Mart. & Zucc. 
Açoita-cavalo, açoita-

cavalo-graúdo 
1 NP 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i6.29363


Research, Society and Development, v. 11, n. 6, e55611629363, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i6.29363 
 

 

8 

MELIACEAE    

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Canjerana 1 NP 

Cedrela fissilis Vell. Cedro 1 NP 

Trichilia catigua A. Juss. Catiguá 1 NP 

Trichilia elegans A. Juss. Pau-de-ervilha 1 NP 

MYRTACEAE    

Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg Gabiroba 1 NP 

Eugenia pluriflora DC. 
Jabuticaba-do-campo, 

guamirim 
8 NP 

Myrcia multiflora (Lam.) DC. Cambuí 1 NP 

Myrcia splendens (Sw.) DC. Guamirim-miúdo 2 NP 

Myrtaceae sp1  1 NP 

Myrtaceae sp2  1 NP 

Myrtaceae sp3  1 NP 

Myrtaceae sp4  1 NP 

Myrtaceae sp5  1 NP 

Myrtaceae sp6  1 NP 

PERACEAE    

Pera glabrata (Schott) Baill. Tamanqueira, sapateiro 7 P 

PIPERACEAE    

Piper arboreum Aubl. Fruto-de-morcego 3 P 

Piper gaudichaudianum Kunth Jaborandi 1 P 

PRIMULACEAE    

Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. Capororoca-branca 3 P 

RHAMNACEAE    

Rhamnidium elaeocarpum Reissek Saraguagi-amarelo 2 NP 

ROSACEAE    

Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. Nêspera, ameixa-japonesa 1 EX 

SALICACEAE    

Casearia decandra Jacq. Guaçatonga 2 NP 

Casearia sylvestris Sw. Guaçatonga 19 P 

SAPINDACEAE    

Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. 
Chal-chal, fruta-de-

pombo 
2 P 

Matayba elaeagnoides Radlk. Camboatá-branco 1 NP 

SAPOTACEAE    

Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk. Aguaí 1 NP 

SYMPLOCACEAE    

Symplocos sp.  2 NP 

URTICACEAE    

Cecropia hololeuca Miq. Embaúba 1 P 

Não identificada 1  1 NC 

Não identificada 2  1 NC 

Não identificada 3  1 NC 

Não identificada 4  1 NC 

Não identificada 5  1 NC 

Não identificada 6  3 NC 

Não identificada 7  1 NC 

Não identificada 8  1 NC 

Não identificada 9  5 NC 

Legenda: em P = pioneira, NP = não pioneira, NC = não classificada e EX=exótica. Fonte: Autores (2022). 

 

4. Discussão 

Nossos resultados são semelhantes aos encontrados em outros estudos realizados em fragmentos de Floresta 

Estacional Semidecidual quanto à densidade de indivíduos (Ferreira, 2005; Fonseca, 1998; Pinto, 2005); área basal (Ferreira, 

2005; Fonseca, 1998; Irsigler, 2002), índice de diversidade Shannon (Farah, 2009; Ferreira, 2005; Gandolfi, 1991; Pinto, 2005) 
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e equabilidade Pielou (Farah, 2009; Ferreira, 2005; Gandolfi, 1991; Irsigler, 2002; Oliveira et al., 2004; Pinto, 2005). Contudo, 

a riqueza de espécies encontrada foi inferior a muitos levantamentos realizados em áreas inseridas nesta fitofisionomia (Farah, 

2009; Ferreira, 2005; Gandolfi, 1991; Irsigler, 2002; Oliveira et al., 2004). 

Corrêa et al. (2014) realizou um levantamento florístico e fitossociológico de diferentes estratos vegetais no mesmo 

fragmento florestal do atual trabalho por volta do ano de 2010. Para a classe de indivíduos com CAP > 15cm, os autores 

encontraram 73 espécies, apenas uma espécie a mais que amostrada no atual trabalho. No entanto, apenas 28 destas espécies 

ocorreram em ambos os estudos. Algumas espécies não pioneiras típicas de dossel amostradas por Corrêa et al. (2014) apenas 

no sub-bosque da floresta, como Aspidosperma olivaceum, Cordia trichotoma, Ocotea elegans, Guarea guidonia, Psychotria 

carthagenensis, Esenbeckia leiocarpa e Casearia obliqua, não foram amostradas no dossel após 10 anos (2010-2020) do 

citado estudo, sugerindo que não está havendo avanço sucessional do fragmento ou pelo menos em parte dele. Os altos valores 

de importância das espécies pioneiras nesse fragmento, especialmente de Gochnatia polymorpha, mostram que estas espécies 

não estão restritas a condições de borda ou clareiras, indicando assim que o fragmento não está em bom estado (Ivanauskas et 

al., 1999). O valor registrado para o IIB reforça esta avaliação, mostrando também a adequabilidade deste método para à 

avaliação da vegetação. 

Em relação aos indicadores que compõe o IIB, cobertura de serapilheira, cobertura de gramíneas exóticas, presença de 

árvores exóticas, presença de palmeiras e presença de orquídeas pouco variaram entre as parcelas. A serrapilheira estava 

presente e em quantidade semelhante na maioria das parcelas, assim como encontrado por Scarascia et al. (2020) em uma 

Floresta Ombrófila Densa et al. (2013) e Graciano-Silva et al. (2018) em Florestas Estacionais Semideciduais. Assim como no 

trabalho de Scarascia et al. (2020), na maioria das parcelas não foi observada a presença de espécies exóticas, sendo constatado 

apenas um única indivíduo de Eriobotrya japônica em apenas uma parcela.  

Foram encontradas orquídeas apenas em uma parcela estudada, o que reforça a importância deste indicador na 

formação do IIB, já que orquídeas e outras epífitas são, em geral, espécies sensíveis à fragmentação florestal (Pierce et al. 

2006). Graciano-Silva et al. (2018) que estudaram fragmentos urbanos, também obtiveram um valor baixo neste indicador. 

Epífitas vasculares, com exceção da família Orchidaceae, foram encontradas com mais frequência, mas em 42% das parcelas 

elas também estavam ausentes. 

As palmeiras só ocorreram em uma parcela estudada, o que também pode indicar a degradação desta floresta, 

considerando que a diversidade de espécies da família Arecaceae, assim como suas interações com a fauna são afetadas pela 

fragmentação de habitats (Fleury & Galetti, 2004; Scariot, 1996; 1999; 2001). Foram observadas gramíneas exóticas em 

apenas três parcelas, sendo que duas delas também apresentaram grande quantidade de emaranhados de trepadeiras, resultado 

provável de aberturas no dossel do fragmento e entrada de luz, o que facilita o desenvolvimento tanto de gramíneas, como de 

trepadeiras superabundantes. A presença de gramíneas exóticas indica, ainda, distúrbios antrópicos, como fragmentação, 

degradação e simplificação do ambiente, que tornam o ambiente vulnerável à colonização de espécies invasoras (Pimentel et 

al., 2005), as quais podem comprometer a regeneração de espécies nativas ao competir por recursos naturais e dificultarem a 

chegada e desenvolvimento de propágulos (Duringan et al., 2013; Leffler et al., 2014; Vieira et al., 2019).  

O indicador trepadeiras variou bastante entre as parcelas, mostrando-se um indicador sensível para evidenciar as 

variações entre áreas de um mesmo fragmento. Esta avaliação também se aplica aos indicadores árvores mortas, presença de 

epífitas vasculares, espécies tardias e/ou ameaçadas no dossel e espécies tardias e/ou ameaçadas no sub-bosque.  Considerando 

que as trepadeiras, quando ocorrem de forma superabundante, causam muitos efeitos negativos, como danos físicos e aumento 

da mortalidade das árvores do dossel; redução da riqueza de espécies; modificação da composição florística e diminuição do 

desenvolvimento da sobrevivência da regeneração natural (Maia et al., 2021; Martínez-Izquierdo et al., 2016; Schnitzer & 

Carson, 2010; Villagra et al., 2021), este indicador se mostra bastante importante na composição do IIB.  
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Mais de 60% das parcelas apresentaram pelo menos uma árvore morta. Como efeito da fragmentação, a vegetação fica 

mais susceptível a alterações microclimáticas, havendo maior incidência de luz, aumento da temperatura e redução da umidade 

e, uma das consequências, é o aumento da mortalidade das árvores, especialmente de grande porte, além da redução da 

regeneração natural (Laurance et al., 2000; Oliveira et al., 2008). Quanto a isso, foram observadas espécies tardias de sub-

bosque em 86% das parcelas, contudo, a maior parte delas apresentaram apenas dois indivíduos por espécie. Esse indicador é 

fundamental, pois as espécies tardias são mais exigentes quanto às condições de estresse do solo e tolerantes às condições de 

sombreamento, ao contrário das pioneiras (Chazdon, 2014), mostrando assim a situação do fragmento estudado. Além disso, a 

ausência dessas espécies no sub-bosque pode mostrar que a floresta não está avançando em sua trajetória sucessional 

(Chazdon, 2014). O IIB seria ainda mais enriquecido se, ao invés de famílias de forma geral, fossem identificadas algumas 

espécies tardias para assim, evitar a contabilização de espécies mais generalistas deste ambiente. 

Em relação às espécies tardias de dossel, 50% das parcelas apresentaram pelo menos uma das espécies tardias 

indicadas no IIB. As espécies tardias são mais exigentes quanto às condições físicas e ecológicas do ambiente e demoram 

muitos anos para atingir o dossel, podendo assim dizer bastante a respeito da história da floresta alvo do estudo (Chazdon, 

2014). 

O valor de IIB calculado foi de 32,35, o que classifica o fragmento como regular quanto sua integridade biótica. Entre 

as parcelas, o valor variou de 23 a 40 pontos, sendo 21% das parcelas classificadas com IIB baixo (abaixo de 30 pontos) e 

apenas uma parcela classificada como bom. Medeiros e Torezan (2013) registraram IIB entre 24 e 50 para fragmentos de 

Floresta Estacional Semidecidual de diferentes tamanhos e em diferentes condições ecológicas, sendo que a única área de 

vegetação que foi classificada como excelente (50 pontos) tratava-se de uma área de referência. Graciano-Silva et al., (2018) 

encontrou IIB variando de 22,3 a 35,3 para florestas urbanas, também inseridas na fitofisionomia de FES, enquanto Scarascia 

et al., (2020) obteve uma média entre as parcelas de 36,95 em uma reserva particular situada inserida na fitofisionomia Floresta 

Ombrófila Densa.  

Galvani et al. (2020), ao estudarem o IIB de fragmentos de Mata Atlântica no interior de São Paulo, apontaram uma 

elevada relação entre o índice e a área destes fragmentos, com valores baixos e regulares de IIB (inferiores a 39,9) associados a 

fragmentos inferiores a 10 ha, em sua maioria. Essa relação também pode ser observada em nosso estudo, tendo o fragmento 

um IIB médio de 32,35 e área de 10 ha, aproximadamente.  

Em geral, pequenos fragmentos florestais tendem a sofrer maior influência da matriz em seu entorno podendo refletir 

na qualidade e composição da comunidade vegetal e nas relações bióticas, sobretudo, pelo efeito de borda mais incisivo em 

função dos usos antrópicos vizinhos ao fragmento. Contudo, justamente quando presentes em uma paisagem homogênea e 

pouco permeável a fluxos biológicos, tais áreas também podem contribuir para a redução da perda da biodiversidade e aumento 

da conectividade estrutural e funcional da paisagem (Matos et al., 2020; Siqueira et al., 2021; Zhang et al., 2019), sendo 

importante ações de manejo que facilitem o avanço da sucessão secundária no fragmento.  

 

5. Conclusão 

Os resultados obtidos no levantamento fitosociológico foram largamente complementados pelos indicadores que 

compõe o IIB, tendo sido possível realizar uma avaliação da vegetação mais aprofundada. A área de vegetação alvo deste 

estudo representa um fragmento florestal pequeno, degradado e situado em uma matriz mista de uso agropastoril, como a 

grande maioria dos fragmentos presentes no interior paulista. 

Os resultados sugerem que a sucessão florestal deste fragmento florestal se encontra estagnada ou em retrocesso e, a 

fim de reverter este cenário e reestabelecer sua estrutura, seus processos ecológicos e garantir a manutenção de espécies, 

podem ser realizados manejos florestais. Para tanto, ressalta-se a importância de se conhecer os filtros ecológicos que 
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interferem na trajetória sucessional da floresta que, na área de estudo, destaca-se o baixo número de indivíduos de espécies 

tardias no dossel e no sub-bosque, com ênfase para palmeiras; a presença de trepadeiras hiperabundantes e o baixo número de 

epífitas vasculares, com destaque para as orquídeas. 

Neste cenário, acredita-se que ações como plantios de enriquecimento e manejo de lianas e gramíneas podem 

potencializar o papel que esta área desempenha para a conservação da biodiversidade em uma paisagem antropizada. 
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